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REPRESENTAÇÕES DOS ESTUDANTES ACERCA DA DISCIPLINA ESCOLAR NO ENSINO FUNDAMENTAL

Alcimar Aparecida da Silva (Bolsista BIC-Júnior/EEM), Renan Hernandes Lino (Bolsista BIC-Júnior/EEM), RITA DE CASSIA DE SOUZA (Orientador/UFV), VANEZA LOPES FREITAS (Não Bolsista/UFV), ILEIDIANE CARNEIRO RIBEIRO (Não Bolsista/UFV) 

A presente pesquisa teve como objetivo geral analisar as representações sociais de estudantes do último ano do ensino fundamental no que tange à disciplina escolar nas oito escolas estaduais do município de Viçosa-MG que oferecem este nível de ensino e foi desenvolvida nos anos de 2007, 2008 e 2009. Como objetivos específicos, pretendeu-se: compreender o que os/as adolescentes pensam acerca de suas características e sobre comportamento disciplinado e indisciplinado nas escolas; investigar como compreendem sua escola e a formação que recebem; como percebem as questões relativas às punições e à disciplina no ambiente escolar e investigar se estes alunos/as conhecem as normas escolares e o que pensam a respeito delas. As representações sociais aqui investigadas consistem em um conjunto organizado de opiniões, atitudes, crenças e informações sobre a escola e os processos disciplinares nela instituídos, entendendo a disciplina como um conjunto de normas e regras que visam organizar o ambiente tornando o mais produtivo, como nos informa Michel Foucault. Participaram da pesquisa 480 estudantes, sendo 237 do sexo masculino e 243 do sexo feminino, formando uma amostra de 76, 2% desta população. A participação na pesquisa foi voluntária e anônima. Os sujeitos responderam a um questionário aplicado em sala de aula e vinte e dois destes estudantes participaram de dois grupos focais discutindo a temática. Nossas análises apontam para o fato de que estes/as alunos/as, de maneira geral, consideram a escola com um lugar bom, creditam a ela possibilidades de melhorar de vida no futuro, como cursar uma faculdade e obter bons empregos. Curiosamente, eles dizem que a escola é violenta às vezes, mas 67% deles/as se consideram disciplinados ou muito disciplinados e boa parte considera que, para melhorar a disciplina escolar, as regras precisam ser mais rígidas e não apenas prometidas, mas efetivamente cumpridas. 
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EDUCAÇÃO, CAMPO E CONSCIÊNCIA CIDADÃ - 1° SEGMENTO DO ENSINO FUNDAMENTAL

ALINE APARECIDA ANGELO (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), LOURDES HELENA SILVA (Orientador/UFV), ELIDA LOPES MIRANDA (Bolsista FAPEMIG/UFV), CLAUDIANA MARIA DA SILVA (Não Bolsista/UFV), CARLA SAMPAIO DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), Carolina Rodrigues Gomes (Não Bolsista/) 

Nos últimos anos a educação de jovens e adultos tem se tornado objeto de políticas públicas em nosso país, devido a um alto índice de analfabetismo e baixo índice de escolaridade. Estes índices são mais alarmantes no meio rural brasileiro que, nos últimos anos, diversos projetos de educação de jovens e adultos vêm sendo implementados em áreas de reforma agrária, resultante de uma conquista dos movimentos sociais e sindicais. Dentre eles, destaca-se o Projeto “Educação, Campo e Consciência Cidadã”, financiado pelo Programa Nacional de Educação da Reforma Agrária (PRONERA), desenvolvido em Minas Gerais desde 2003, através da parceria entre a Faculdade de Educação da Universidade do Estado de Minas Gerais (FAE/UEMG) – instituição coordenadora, Faculdade de Filosofia e Letras de Diamantina (FAFIDIA), Departamento de Educação da Universidade Federal de Viçosa (DPE/UFV), Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Minas Gerais (FETAEMG), Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). Na presente pesquisa nosso objetivo geral foi analisar os processos educativos gestados no interior deste Projeto. Especificamente, na primeira etapa da pesquisa, realizamos uma reconstituição histórica das ações realizadas, de maneira a caracterizar os procedimentos e processos pedagógicos desenvolvidos. Em nossas análises identificamos a relevância do referido Projeto para a efetivação da educação de jovens e adultos que vivem em áreas de reforma agrária, principalmente pela concepção assumida de uma educação transformadora, dialógica e focada na realidade do campo. Destaca-se ainda, nas avaliações realizadas, a utilização das idéias de Paulo Freire como de fundamental importância para o desempenho dos educandos e a formação dos educadores. É importante destacar, na especificidade da trajetória histórica do Projeto, a evolução ocorrida, de maneira gradual, do primeiro projeto até o projeto atual, principalmente em relação a proposta de formação dos educadores e aos temas orientadores desse processo de formação.
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PRÁTICAS CULTURAIS E PRÁTICAS EDUCATIVAS INTERGERACIONAIS: O CASO DOS GRADUANDOS DE PEDAGOGIA DA UFV 

ANA CAROLINA DA COSTA CARVALHO (Bolsista/UFV), WANIA MARIA GUIMARAES LACERDA (Orientador/UFV) 

Esta pesquisa buscou compreender e interpretar as práticas culturais e práticas educativas dos graduandos de Pedagogia da UFV que ingressaram nesta instituição em 2006. A orientação teórica assumida foi o pensamento bourdieusiano, assim, considerou-se: que as práticas e suas representações são engendradas pelo habitus constituído. Os dados coletados através de questionários e entrevistas, de caráter exploratório, sobre as práticas culturais dos jovens pesquisados, indicaram um consumo cultural relativamente homogêneo, não tendo sido observadas diferenças significativas neste grupo na forma de consumir, apreender mensagens e conteúdos de ordem simbólica. Parte das características do modo de apropriação cultural desses graduandos parece estar ligada às suas histórias educacionais – frequência a instituições públicas de educação básica em cidades pequenas do interior do Estado de Minas Gerais e a origem geográfica destes estudantes, dada a escassez na oferta de equipamentos culturais.  É preciso considerar também que os pais dos sujeitos pesquisados eram detentores de um fraco capital escolar e cultural, o que  explica, em parte, as limitacoes de consumo cultural destes sujeitos.
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CASOS E CAUSOS DE AGRICULTORAS E AGRICULTORES FAMILIARES QUE RESSIGNIFICAM A VIDA NA ROÇA: UMA PROSA SOBRE AGROECOLOGIA, EDUCAÇÃO DO CAMPO E RELAÇÕES SOCIAIS DE GÊNERO. 

ANDIARA FLORESTA HONOTÓRIO (Bolsista/UFV), DILENO DUSTAN LUCAS DE SOUZA (Orientador/UFV), MARIANA DE SOUSA FARIA (Não Bolsista/UFV) 

Esta pesquisa acompanhou um grupo de vinte agricultores/as familiares egressos de um processo de formação procurando reconstruir e analisar de forma participativa a experiência vivenciada no seu contexto processual e metodológico visando avaliar seus impactos na vida dos/as monitores/as estabelecendo relações entre a forma como incorporaram, ou não, novas habilidades, valores e conhecimentos. Este trabalho teve como objetivo identificar e analisar, a partir da agroecologia, da educação do campo e das relações sociais de gênero, as estratégias que os/as agricultores/as familiares utilizaram e utilizam para se apropriar de novos conhecimentos e/ou para ressignificar os saberes tradicionais. A pesquisa realizada foi a de caráter qualitativo, e o estudo de caso mostrou-se adequado, já que este método tem tido um uso extensivo na pesquisa social. Foram analisados documentos disponíveis sobre a experiência, foram realizadas observações e entrevistas semi-estruturadas. A análise dos resultados se deu a partir de três categorias principais, a saber, as relações sociais de gênero, a agroecologia e a educação do campo. Neste sentido, pode-se concluir que, em relação às questões de gênero o processo formativo produziu empoderamento nas participantes e propiciou uma reflexão sobre as relações de poder entre os sujeitos da/na agricultura familiar. Quanto à educação do campo a reflexão sobre conhecimentos populares e científicos, assim como a aproximação entre os/as envolvidos/as quebrou barreiras e gerou confiança e autonomia nos/nas agricultores/as para adaptarem os conhecimentos adquiridos aos diferentes agroecossistemas. No que se refere à agroecologia gerou ainda impactos nas dimensões econômica, sócio-cultural e ambiental nos agroecossistemas que passaram a ser percebidos como um organismo único buscando-se uma integração dos subsistemas diversificados e entre plantas e animais, potencializando fluxos e ciclos naturais. De modo geral percebeu-se que o processo de formação participativa teve repercussões em diferentes esferas da vida e trouxe novas perspectivas as/os agricultores/as envolvidoos/as.
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A ESCOLA MÉDIA DE AGRICULTURA DE FLORESTAL (1939-1969) E A EDUCAÇÃO RURAL EM MINAS GERAIS: PROJETOS EM DISPUTAS

BRUNO GERALDO ALVES (Não Bolsista/UFV), MILTON RAMON PIRES DE OLIVEIRA (Orientador/UFV), ANGELA MARIA GARCIA (Co-orientador/UFV) 

A pesquisa enfoca a trajetória da Escola Média de Agricultura de Florestal, Minas Gerais, no período de 1939 a 1969. Criada em 1939 como fazenda escola; em 1943 passou a abrigar “menores”, ministrando o ensino primário e agrícola; em 1948 foi transformada em Escola Média de Agricultura de Florestal (EMAF); em 1955 foi incorporada à Universidade Rural de Minas Gerais; em 1969, foi federalizada, enquanto, incorporada ao processo de transformação da UREMG em UFV. Objetivamos analisar as concepções sobre educação rural a partir da trajetória dessa instituição e das relações sociais constituídas no seu cotidiano. A pesquisa justifica-se pela ausência de estudos enfocando o campus da UFV/Florestal, uma vez que o foco privilegiado tem o sido o campus Viçosa. A produção historiográfica sobre educação voltada para as áreas rurais apresenta-se como campo a ser mais explorado. A metodologia, baseada na perspectiva da história cultural, foi direcionada para a análise de fontes escritas localizadas nos acervos da referida Instituição, no Arquivo Histórico Central da UFV e do Museu Histórico de Pará de Minas. Como resultado preliminar destacamos que a dinâmica do cotidiano e das modificações ocorridas demandou um olhar voltado para apreender as concepções e ações que suportaram a referida instituição no período, imersas num campo de forças sociais, com agentes e agências em disputas: inserimos essa instituição na dinâmica das disputas intraministeriais (Educação e Agricultura), em parte expressas nas concepções sustentadas pela Lei Orgânica de Ensino Agrícola (1946). Concluímos que, para compreender a problemática que envolve a educação rural em Minas Gerais, no período de 1939 a 1971 (lei 5692/71), o foco da análise deve destacar expressões das disputas entorno de projetos de ensino agrícola, bem como dimensionar as agências e agentes presentes neste campo de forças para entender a própria concepção de educação rural que estava sendo redefinida.
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A ESCOLA MÉDIA DE AGRICULTURA DE FLORESTAL (1939-1969) E A EDUCAÇÃO RURAL EM MINAS GERAIS: PROJETOS EM DISPUTAS

BRUNO GERALDO ALVES (Não Bolsista/UFV), MILTON RAMON PIRES DE OLIVEIRA (Orientador/UFV), ANGELA MARIA GARCIA (Co-orientador/UFV) 

A pesquisa enfoca a trajetória da Escola Média de Agricultura de Florestal, Minas Gerais, no período de 1939 a 1969. Criada em 1939 como fazenda escola; em 1943 passou a abrigar “menores”, ministrando o ensino primário e agrícola; em 1948 foi transformada em Escola Média de Agricultura de Florestal (EMAF); em 1955 foi incorporada à Universidade Rural de Minas Gerais; em 1969, foi federalizada, enquanto, incorporada ao processo de transformação da UREMG em UFV. Objetivamos analisar as concepções sobre educação rural a partir da trajetória dessa instituição e das relações sociais constituídas no seu cotidiano. A pesquisa justifica-se pela ausência de estudos enfocando o campus da UFV/Florestal, uma vez que o foco privilegiado tem o sido o campus Viçosa. A produção historiográfica sobre educação voltada para as áreas rurais apresenta-se como campo a ser mais explorado. A metodologia, baseada na perspectiva da história cultural, foi direcionada para a análise de fontes escritas localizadas nos acervos da referida Instituição, no Arquivo Histórico Central da UFV e do Museu Histórico de Pará de Minas. Como resultado preliminar destacamos que a dinâmica do cotidiano e das modificações ocorridas demandou um olhar voltado para apreender as concepções e ações que suportaram a referida instituição no período, imersas num campo de forças sociais, com agentes e agências em disputas: inserimos essa instituição na dinâmica das disputas intraministeriais (Educação e Agricultura), em parte expressas nas concepções sustentadas pela Lei Orgânica de Ensino Agrícola (1946). Concluímos que, para compreender a problemática que envolve a educação rural em Minas Gerais, no período de 1939 a 1971 (lei 5692/71), o foco da análise deve destacar expressões das disputas entorno de projetos de ensino agrícola, bem como dimensionar as agências e agentes presentes neste campo de forças para entender a própria concepção de educação rural que estava sendo redefinida.
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A FORMAÇÃO DOCENTE VIA PROJETO VEREDAS NA AFOR UFV: REFLEXO NA EDUCAÇÃO BÁSICA

CAROLINA MACIEL DE SOUZA SANTOS (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), RITA MARCIA ANDRADE VAZ DE MELLO (Orientador/UFV) 

A presente pesquisa objetivou compreender até que ponto a formação do professor constitui fator relevante na qualidade do ensino, na profissionalização do aluno e no desenvolvimento do compromisso social da universidade com a sociedade. Compreender a formação pedagógica no ensino superior e na formação de professores, nos diversos campos do saber, suscitou o melhor conhecimento do processo de formação do Projeto Veredas. Selecionamos nossa busca em direção à formação do professor do Ensino Fundamental que cursou o Projeto Veredas, por ter uma característica peculiar, pois se tratava de formação inicial em serviço. O referido trabalho também procurou contribuir para a construção da ciência praxiológica (um discurso acerca da práxis pedagógica), com o objetivo de investigar as dimensões paradigmática, idiossincrática e metateórica, visando captar os reflexos do processo de formação inicial em serviço na prática pedagógica dos professores-cursistas das séries iniciais do Ensino Fundamental da Educação BásicaPara a coleta de dados utilizou-se o método analítico descritivo, realizado à luz da abordagem qualitativa por meio de questionários, e empregou-se a análise documental como técnica de investigação. A análise do discurso  apontou os reflexos gerados pelo Projeto Veredas na Educação Básica, ressaltando que as contribuições foram bastante relevantes, abrangendo modificações na prática pedagógica, na construção de um arcabouço teórico consistente e na transformação pessoal, a partir da “ressignificação” da sua identidade profissional e resgate de sua autoestima.
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O CURSO DE PEDAGOGIA NAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE DISCENTES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA

CÍNTIA LOPES REIS (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ANA CLAUDIA LOPES CHEQUER SARAIVA (Orientador/UFV), MAISA APARECIDA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), ROGÉRIA VIOL FERREIRA (Não Bolsista/UFV), CLAUDETE DE FREITAS DA SILVA (Não Bolsista/UFV) 

Essa pesquisa buscou investigar as Representações Sociais (RS) de Discentes da Universidade Federal de Viçosa sobre o Curso de Pedagogia, dialogando com as teorias de Serge Moscovici e Pierre Bourdieu. Os objetivos do estudo foram traçar o perfil sócio-econômico e cultural dos estudantes de Pedagogia, caracterizar os fatores que motivaram sua escolha pelo curso, identificar os interlocutores / experiências que contribuíram neste processo e analisar suas concepções sobre Pedagogia. Tratou-se de uma pesquisa qualitativa, priorizando a utilização de um questionário e a modalidade de entrevista Grupo Focal. A amostra de sujeitos foi constituída por alunos do primeiro e do último ano letivo do referido curso em 2008. Neste estudo priorizou as trajetórias de escolarização dos discentes como um dos elementos de análise das RS. Os dados demonstraram que os discentes são, majoritariamente, do sexo feminino e de classe média baixa, provenientes da microrregião onde se localiza a instituição. O ingresso em um curso superior representa uma forma de ascensão social, econômica e cultural. A escolha do Curso de Pedagogia ocorreu por ser um curso noturno, conciliando as atividades profissional e acadêmica, pela facilidade de ingresso, por pertencer à área de Humanas e pela necessidade de profissionalização do trabalho docente. Nessa perspectiva, os entrevistados retratam experiências da trajetória escolar, envolvendo processos de exclusão e vínculos transferências com seus ex-professores. Referindo-se à Pedagogia identificou-se que as RS dos discentes não se ancoram em conceitos ou postulados teóricos, mas em vivências consolidadas em espaços socioeducativos formais e informais. Para tanto, Pedagogia se faz representar, sobretudo, nos processos de objetivação como “arte, mergulhar, jogar e revolucionar” e nos processos de ancoragem como “interagir, trocar e transformar”. Nesta pesquisa concluiu-se que o capital cultural e econômico dos entrevistados, incorporado no habitus constituído, são elementos esclarecedores na análise de suas RS sobre o Curso de Pedagogia.
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A ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL E O LÚDICO NA EDUCAÇÃO

CÍNTIA LUCIANO DE AZEVEDO (Bolsista CNPq/UFV), RITA DE CASSIA DE SOUZA (Orientador/UFV), ELIDA LOPES MIRANDA (Não Bolsista/UFV), LÍVIA ARRUDA ABRANCHES (Não Bolsista/UFV) 

Essa pesquisa é desenvolvida em quatro escolas da Zona da Mata, as quais fazem parte do Programa Aluno de Tempo Integral criado no ano de 2005 no governo de Minas Gerais. Este trabalho tem como objetivo analisar como se dá a inserção do lúdico no contexto escolar, bem como investigar a implantação e as atividades desenvolvidas neste programa. A proposta de ampliação do tempo diário de permanência das crianças na escola merece análises, entendendo que o Programa Aluno de Tempo Integral pode ou não significar uma ampliação de oportunidades e de aprendizagem para os alunos. Acreditamos que as crianças que passam a maior parte do seu tempo na escola precisam ter atividades diferenciadas: lúdicas, atrativas, que as façam se divertir, que possam vivenciar sua autonomia, liberdade, criatividade, especialmente quando ficam oito horas ou mais na escola por dia. Compreendemos que o este ensino será efetivo não por repetir o modelo escolar, mas ao oferecer aos alunos novas oportunidades de aprendizado, ampliando seu universo cultural de experimentação. A criança precisa de espaço e oportunidade para se movimentar, criar, brincar, imaginar e construir, que são condições fundamentais para a sua formação e aprendizado. Com o objetivo de investigar melhor este contexto, optou-se por realizar uma pesquisa descritiva, composta por uma parte de análise documental sobre o tempo integral e outra de observação sobre o cotidiano destas escolas, assim com a aplicação de um questionário sobre as representações dos professores acerca deste programa. Essa pesquisa encontra-se em desenvolvimento e apresenta resultados parciais. As escolas analisadas demonstram que o atendimento do aluno em tempo integral possui algumas deficiências e a inserção do lúdico nas práticas pedagógicas dos educadores é um fator a ser considerado neste programa.
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TEIA - FIOS QUE INTERLIGAM O ENSINO, A PESQUISA E A EXTENSÃO

DAYANA GONZAGA SOUZA E FREITAS (Bolsista FAPEMIG/UFV), JULIANA PADULA VILLAR (Bolsista FAPEMIG/UFV), WILLER ARAUJO BARBOSA (Orientador/UFV) 

Desenvolvemos o projeto de pesquisa em interface com a extensão, que visa fortalecer o Programa de Extensão Universitária Teia, da Universidade Federal de Viçosa e analisar a interação entre ensino, pesquisa e extensão, através da recuperação da trajetória do Teia e da potencialização e apoio às atividades desenvolvidas pelos projetos articulados, com foco na geração da economia popular solidária. O Teia tem atraído projetos e pessoas interessadas na extensão e nos processos de ensino-aprendizagem exigindo se ampliar o olhar investigativo, a capacidade de reflexão, sistematização e comunicação das práticas e fazeres construídos. Com o objetivo de entender a interrelação dessas práticas foi empregada a teoria da representação social. Realizou-se uma pesquisa exploratória por meio da aplicação  de  questionários durante o SIC/SEU/SIMPOS/Sen de 2008, com professores e estudantes bolsistas da instituição, que desenvolvem trabalhos nas áreas de extensão, ensino e ou pesquisa. A análise desse material indica que os entrevistados possuem diferentes representações a respeito da extensão universitária e que a dissociação entre as três categorias é recorrente. Esta investigação também abordou a temática da indissociabilidade e da economia popular solidária no contexto do Programa por meio da análise de relatórios bimestrais, da observação participante em atividades desenvolvidas com comunidades diversas e na participação em eventos temáticos correlatos a esta pesquisa. Das práticas desenvolvidas pelo Programa Teia, pode-se concluir que o enlace entre ensino, pesquisa e extensão, bem como entre conhecimentos populares e acadêmicos é um caminho fértil para a construção de uma universidade mais aberta e popular.
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INCLUSÃO DE PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS NO ÂMBITO ESCOLAR: VISÃO DE EDUCADORES

DAYANE GRACIELE DE JESUS MIRANDA (Não Bolsista/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Orientador/UFV) 

A inclusão de Portadores de Necessidades Especiais (PNE) na sociedade vem sendo largamente discutida nos últimos anos. Na década de 90, houve a promulgação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, que assegurou ao PNE o direito a uma educação sem exclusão, preferencialmente em uma instituição educacional regular. No entanto, muitas escolas vivenciam alguns conflitos contrários à educação inclusiva, como a falta de estrutura escolar e o despreparo dos docentes. Este estudo teve como objetivo verificar entre professores do ensino regular quais aspectos mostram-se favoráveis e quais mostram-se contrários ao processo de inclusão escolar de PNE, considerando todo o cotidiano da escola. Para tanto, participaram do estudo quatro educadoras que atuam em uma instituição de Educação Infantil da cidade de Viçosa, MG. Os dados foram coletados através de uma entrevista estruturada, com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos acerca da referida questão. A partir dos dados levantados pôde ser constatado que o processo de inclusão escolar vem sofrendo uma série de impedimentos e barreiras. Tem-se, em partes, uma visão positiva da inclusão, porém acredita-se fortemente que os profissionais e a instituição escolar não estão preparados para que a mesma aconteça. Pôde-se concluir que os professores pesquisados compreendem o recebimento da criança portadora de deficiência como um processo comum, que, no entanto, requer adaptações em diversas situações, tanto na equipe docente, como na estrutura escolar. Assim, no estudo realizado a inclusão escolar foi vista como algo positivo para todos, alunos, docentes e funcionários, apesar de não estar a escola completamente adequada para esta perspectiva.
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ESTUDANTES DE ESCOLAS PÚBLICAS NO COLEGIO DE APLICAÇÃO DA UFV: O POSSÍVEL CONTRA O PROVÁVEL. 

Elayne Ketelly Costa de Faria (Bolsista BIC-Júnior/EEM), WANIA MARIA GUIMARAES LACERDA (Orientador/UFV) 

Com esta pesquisa, objetiva-se compreender e interpretar “como” quatro estudantes, oriundos de famílias fracas detentoras de capital cultural e escolar e que cursaram o ensino fundamental em escolas públicas ingressaram no Cap/COLUNI. Os dados desta pesquisa foram coletados junto aos estudantes e suas famílias, por meio de entrevistas semidiretivas, centradas nas histórias escolares dos estudantes deste Colégio. Foram buscadas também informações sobre as atitudes e comportamentos das famílias em relação ao processo de escolarização dos filhos e sobre o ‘ambiente’ das escolas públicas estaduais freqüentadas no ensino fundamental pelos estudantes pesquisados. Também foram coletados dados estatísticos sobre as propriedades sociais e escolares do total dos estudantes inscritos nos processos seletivos e matriculados neste colégio no período de 2004 a 2008. Os dados analisados indicam que a constituição das trajetórias escolares estudadas deveu-se à conjugação de elementos explicativos, dentre os quais se destaca: a autodeterminação e autonomia dos estudantes; a mobilização de suas famílias, especialmente das mães e os efeitos da escola pública freqüentada, a qual goza de prestígio dentre as escolas públicas estaduais da cidade de Viçosa. Os estudantes concentraram suas práticas, quase exclusivamente, na apropriação daquilo que era ensinado nas escolas e/ou apresentado nos livros didáticos e cobrado nas provas e no processo seletivo para ingresso no ensino médio. Todos os estudantes pesquisados, ao concluir o ensino fundamental, se encontravam em condições de fazer escolhas, pois apresentavam regularidade quanto aos excelentes resultados escolares, desde as séries iniciais do ensino fundamental. A escola pública freqüentada pelos estudantes pesquisados goza de prestígio, ocupando uma posição favorável em relação às demais escolas públicas estaduais da cidade de Viçosa. Esta escola produziu efeitos na constituição das carreiras escolares pesquisadas, os quais parecem estar relacionados a existência de uma equipe relativamente estável de professores e às características das turmas nas quais os estudantes ingressaram.
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A BIOÉTICA GLOBAL E O PAPEL DA UNIVERSIDADE

FERNANDA SILVA DE FARIA (Não Bolsista/UFV), ALUIZIO BOREM DE OLIVEIRA (Orientador/UFV) 

A bioética surgiu, concretamente, no início dos anos 1970, nos EUA. Foi Van Ressenlaer Potter, oncologista norte-americano, quem cunhou o neologismo bioethics e publicou a obra que passou a ser referência inicial: Bioethics: bridge of the future (1971), através da qual o neologismo bioética se tornou conhecido internacionalmente. Potter almejava criar uma nova disciplina em que acontecesse uma verdadeira interação entre o homem e o meio ambiente. A bioética acabou por amadurecer como uma forma de filosofia moral praticada na medicina. Entretanto, Potter (1987) continuava insistindo: além da bioética médica, não se deve esquecer a bioética ecológica, que tem preocupações em longo prazo sobre o essencial para se preservar um ecossistema em que a espécie humana possa sobreviver. Potter (1988) considerou este sistema ético o núcleo da bioética, e o chamou de bioética global. O sistema educacional brasileiro, como um todo, é cativo de um modelo onde a economia e a técnica são soberanas. A especialização, base atual do ensino universitário, afastou o estudante do contexto de sociedade em que está inserido. E, afinal, a qual estrutura, senão à universidade, cabe a responsabilidade de formar o cidadão solidário e não o predador social? O objetivo deste trabalho, portanto, foi suscitar a reflexão acerca da importância da inserção dos valores trazidos pela bioética global no ensino acadêmico. Por meio de pesquisa bibliográfica, foi possível sustentar a idéia de que a atomização do conhecimento oferecida pela universidade moderna nos fez perder a noção de comunidade humana. Pode-se concluir que a educação bioética na formação dos profissionais de todas as áreas é extremamente importante, para que estes possam atuar com responsabilidade social no mercado de trabalho. Para este fim, a bioética, por seu caráter multi-inter-disciplinar, busca integrar a contribuição das artes e humanidades e das ciências na educação para sustentabilidade.
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DESENVOLVIMENTO MORAL E EDUCAÇÃO EM VALORES HUMANOS

FLÁVIA CRISTINA VIEIRA MAFRA (Bolsista PIC-CAIXA/UFV), RITA DE CASSIA DE SOUZA (Orientador/UFV) 

A presente pesquisa foi desenvolvida com crianças de duas escolas municipais da cidade de Viçosa no estado de Minas Gerais e crianças que são atendidas em uma instituição social que mantém um projeto de educação em valores, denominado Sementes do Amanhã. Partindo deste trabalho com valores que já existia na instituição, a pesquisa efetuou uma atividade específica com 16 crianças atendidas aos sábados pelo projeto, 31 crianças na escola A e 14 na escola B; totalizando 61 crianças. Foi realizado um diagnóstico através de dilemas morais, para analisar o desenvolvimento moral dessas crianças, no início e outro no fim da pesquisa sendo que, após a realização do primeiro diagnóstico, houve uma intervenção com atividades focadas nos valores: respeito, diálogo e solidariedade; com o objetivo de verificar se esta intervenção promoveria resultados positivos para as crianças. Os dilemas foram construídos de tal forma que as crianças pudessem se posicionar diante de tal situação, identificando-se com o personagem da história. Conseguimos observar que a intervenção através de uma educação em valores proporciona uma influição no comportamento, uma vez que os resultados diagnosticados apresentaram porcentagens interessantes, propicias ao desenvolvimento moral de forma positiva. Observamos o progresso dos valores morais nas crianças antes da intervenção de atividades, e percebemos dois sentimentos: a vergonha e o medo, sendo que ao final desta pesquisa nos deparamos com uma porcentagem inferior à da primeira etapa em relação a esses sentimentos. O medo, especificamente foi o sentimento que mais levou as crianças a apresentarem respostas não-morais, no caso da mentira. Neste caso, as crianças parecem ter se tornado, inclusive, mais mentirosa no decorrer do trabalho. Para Piaget, a criança busca a mentira como forma de fugir da punição, uma vez que o adulto usa deste método para coagi-la a agir de acordo com o que o adulto considera correto. 

 (PIC/CAIXA/UFV ) 
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ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE NA ESCOLA (ECAE): SOBRE UM ENFOQUE PEDAGÓGICO

FLÁVIA RUSSO SILVA PAIVA (Não Bolsista/UFV), DILENO DUSTAN LUCAS DE SOUZA (Orientador/UFV), ANDRÉ JÚLIO COSTA (Não Bolsista/UFV) 

Criado em 13 de julho de 1990, o Estatuto da criança e do Adolescente (ECA) instituiu-se como Lei Federal n.º8.069 (regulamentando o artigo 227 da Constituição Federal de 1988), cujo pressuposto básico afirma que crianças e adolescentes devem ser vistos como pessoas em desenvolvimento, sujeitos de direitos e destinatários de proteção integral. O objetivo da pesquisa foi 

realizar um trabalho de levantamento da compreensão dos estudantes das escolas estaduais localizadas no município de Viçosa-MG acerca do ECA. Com isso, esta pesquisa, ao mesmo tempo, buscou despertar o interesse das crianças e dos adolescentes pelo conhecimento de seus direitos e garantias contidos no Estatuto e conscientizar os professores possibilitando um tipo de intervenção interdisciplinar entre o profissional da educação e a pesquisa desenvolvida a fim de construir no ambiente escolar uma educação preocupada com a realidade vivenciada por crianças e adolescentes. Partimos da compreensão de que o atual cenário de desinformação favorece a violência da criança e do adolescente inviabilizada pelo desconhecimento do ECA, seja pela ausência de conhecimento de seus direitos e garantias seja pela falta de políticas públicas educacionais em prol da criança e do adolescente, ou mesmo pelo descaso e discriminação social. Para isso fizemos uma detalhada revisão bibliográfica e pesquisa de campo junto aos jovens das escolas. Como resultado, avaliamos que foi muito positiva a pesquisa e o diálogo sobre o ECA com os jovens, bem como confirmar a hipótese de que o ECA ainda não é uma lei difundida e carregada de preconceitos.

() 





UFV / XIX SIC / OUTUBRO DE 2009 / EDUCAÇÃO

O ENSINO DA FILOSOFIA E A FORMAÇÃO DO E DA JOVEM DO CAMPO EM UMA ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA

GILZÂNEA ZANETTI (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), WILLER ARAUJO BARBOSA (Orientador/UFV), BEATRIZ GOMES CORNÉLIO (Não Bolsista/UFV), ANGÉLICA RODRIGUES (Bolsista/UFV), DAYANA GONZAGA SOUZA E FREITAS (Não Bolsista/UFV) 

A obrigatoriedade do ensino da Filosofia retorna aos currículos escolares do Ensino Médio, sendo entendida como disciplina responsável por possibilitar as condições para o pensar crítico e reflexivo, formar cidadãos conscientes de seus direitos e deveres e capazes de agir para mudar a realidade do meio no qual estão inseridos. O trabalho realizado objetivou discutir a relação entre Juventude e Ensino Médio, buscando entender o papel da Filosofia nesta relação, a partir de uma experiência de Ensino da Filosofia. Os atores sociais da pesquisa foram os jovens do 1º ano de 2008, da Escola Família Agrícola Paulo Freire, localizada no município de Acaiaca, Zona da Mata mineira. Neste trabalho utilizamos da análise documental e bibliográfica além da investigação-ação através de processo de planejamento-ação-reflexão-replanejamento. Foram realizadas quatro oficinas pedagógicas de Filosofia junto à turma. Desde 2005 se desenvolve na escola o Projeto Filosofia na Escola Família Agrícola que objetiva trabalhar a disciplina de Filosofia por meio de oficinas pedagógicas, buscando levar os estudantes a uma discussão e reflexão sobre seus papéis diante das realidades em que vivem, possibilitar a construção e a reconstrução de novas percepções sobre tais realidades e ressaltar o cuidado com a Terra. Buscamos perceber como a juventude rural se reconhece em seu meio e quais relações podem estabelecer entre o local e o mundo. Através das discussões realizadas e do material produzido pela turma percebemos que os jovens se posicionam e se manifestam sobre o que pensam da vida e dos problemas que os cercam, destacando o uso de agrotóxicos e o desmatamento, freqüentes em suas realidades. Ainda foi destacada a importância do nosso papel de educadores para o processo de formação dos educandos. Percebemos que os jovens reconhecem a importância do ato de pensar para a transformação do mundo e expressam o impacto positivo das ações educativas.
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DA ESCOLA ESTADUAL EFFIE ROLFS AO COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA UFV: UM ESTUDO SOBRE O EFEITO ESTABELECIMENTO E AS PRATICAS EDUCATIVAS FAMILIARES.

IZABELLA DE FREITAS LAZARINI RIBEIRO (Bolsista FAPEMIG/UFV), WANIA MARIA GUIMARAES LACERDA (Orientador/UFV), NATÁLIA CRISTINA LOPES (Não Bolsista/UFV) 

A pesquisa objetiva conhecer e analisar as histórias escolares e familiares de estudantes de escolas públicas estaduais de Viçosa que ingressaram no Cap/Coluni nos últimos três anos; os estilos pedagógicos destas escolas e seus efeitos nos percursos escolares dos estudantes. Os dados parciais referem-se à Escola Estadual Dr. Raimundo Alves Torres e foram obtidos a partir de filigranas presentes nas narrativas de estudantes e de suas famílias, questionários aplicados aos professores e informações de funcionários. Esta Escola ocupa uma posição favorável no campo das escolas públicas estaduais da cidade de Viçosa. Tal posição relaciona-se à visibilidade dos indicadores utilizados para monitoramento do sistema de ensino brasileiro: IDEB e ENEM, pois eles colaboram na constituição da imagem externa da Escola. A maioria dos professores desta Escola são mulheres. A maior freqüência encontrada, quanto à idade dos mesmos situa-se na faixa de 46 a 50 anos. As funções docentes nesta Escola totalizam 60, mas atuam nela 49 professores, portanto, 11 ocupam dois cargos nesta mesma instituição, o que indicia uma tendência à constituição de equipes estáveis e a existência de um senso de pertencimento a uma coletividade entre estes professores.  Dentre estes professores, 23 não têm outro trabalho, além daquele desenvolvido na escola. Entre aqueles que têm outro trabalho predomina a atuação em escolas particulares de prestígio de Viçosa. Os dados disponíveis não permitem concluir que houve um ponto de inflexão na trajetória desta Escola ou quando isto ocorreu, mas filigranas presentes nas narrativas dos estudantes e de suas famílias, juntamente com os dados disponíveis sobre os professores, indiciam que a reputação desta escola, a qual vem se constituindo ao longo dos anos, tenha se transformado numa força inercial (COSTA, 2008:461) que tende a fortalecer a trajetória de prestígio da Escola, produzindo seus efeitos no corpo docente e no alunado desta instituição. 
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ESTUDO COMPARATIVO SOBRE A IMPORTÂNCIA DAS AULAS PRÁTICAS PARA A APRENDIZAGEM DE ALUNOS DO 8° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

JACQUELINE EVANGELISTA FONSECA (Não Bolsista/UFV), CAMILLE LOTTI GORZA (Não Bolsista/UFV), RAFAEL GUSTAVO RIGOLON DA SILVA (Orientador/UFV) 

Os alunos do Ensino Fundamental frequentemente criticam os conteúdos de Ciências que muitas vezes são apenas mnemônicos. Além disso, a construção dos conhecimentos é dificultada, pois grande parte dos estudantes não percebe a relação dos assuntos abordados em sala com seu cotidiano. Uma das melhores alternativas para facilitar o aprendizado discente é a realização de aulas práticas. Para reafirmar a relevância destas na concretização do conhecimento, foi realizado um estudo com alunos do 8° ano do Ensino Fundamental em duas escolas da rede pública da cidade de Viçosa/MG. Na primeira, os estudantes têm três aulas de Ciências semanais, sendo uma delas realizada num laboratório. Na outra, são lecionadas apenas aulas teóricas em sala. A partir de observações de uma turma (32 alunos) em cada escola, foi elaborado e aplicado um questionário com nove questões fechadas (seis sobre o sistema digestório; duas sobre Temas Transversais e uma sobre a opinião dos alunos a respeito das aulas práticas) para os estudantes. O objetivo foi comparar a aprendizagem da turma que possui aulas práticas com a da que não possui. Para os professores também foi aplicado outro questionário com intuito de obter informações sobre o perfil dos alunos e sobre a infraestrutura das escolas. A análise dos resultados mostrou que o desempenho nos testes da turma com aulas práticas foi superior ao da outra escola, que não as tem. Em relação à opinião dos alunos sobre as aulas práticas, em ambas as escolas, a maioria ressaltou a importância e necessidade destas. Os professores das duas escolas relataram que as aulas práticas são muito importantes, mas que os laboratórios não possuem estrutura adequada. Conclui-se, portanto, que tal metodologia realmente facilita e potencializa o processo de ensino-aprendizagem, mas para isso, precisa ser mais utilizada e contar com laboratórios equipados.
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DO FUNDEF AO FUNDEB:DEZ ANOS DE POLÍTICA EDUCACIONAL NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA/MG(1998-2007)

JANE MARIA ALVES DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), DOUGLAS FERNANDO BALBINO (Bolsista BIC-Júnior/EEM), ROSIMAR DE FATIMA OLIVEIRA (Orientador/UFV) 

Esta pesquisa se insere em um projeto mais amplo, que analisa o financiamento da educação no Município de Viçosa a partir da criação do FUNDEF, em 1998, através de quatro eixos – recursos financeiros, atendimento e gestão, valorização do magistério, acompanhamento e controle social. Inserida no âmbito desse projeto, a pesquisa aborda um dos quatro eixos mencionados – atendimento e gestão – com o objetivo de identificar e analisar comparativamente o atendimento e a gestão da educação na rede municipal de educação do Município de Viçosa/MG no período de vigência do FUNDEF, relacionando as mudanças ocorridas nesse período ao processo de implementação do referido Fundo. A pesquisa abordou os efeitos do FUNDEF nas matrículas da rede municipal, na estrutura física das escolas, no desempenho dos estudantes do ensino fundamental e na gestão financeira dos estabelecimentos escolares do Município. Além da revisão bibliográfica, foram realizadas coleta, sistematização, entrevistas e análise estatística e de conteúdo por categorização. Ao analisarmos o atendimento educacional na rede municipal de Viçosa, concluímos que a situação do Município contraria a tendência apontada pela literatura, já que houve decréscimo nas matrículas do ensino fundamental e a educação infantil sofreu aumento de matrículas, o que também contraria a abordagem da literatura sobre os impactos negativos do FUNDEF. Quanto à gestão escolar, os dados coletados demonstram ausência de políticas educacionais no Município que envolvam os gestores escolares nos processos decisórios relativos aos gastos públicos em educação.

 () 





UFV / XIX SIC / OUTUBRO DE 2009 / EDUCAÇÃO

PRÁTICAS CULTURAIS E PRÁTICAS EDUCATIVAS INTERGERACIONAIS: O CASO DOS GRADUANDOS DE PEDAGOGIA DA UFV.

Juliana da Silva Paula (Bolsista BIC-Júnior/EEM), WANIA MARIA GUIMARAES LACERDA (Orientador/UFV) 

O objetivo desta pesquisa foi compreender e interpretar: as práticas culturais e educativas intergeracionais dos graduandos de Pedagogia da UFV Os dados foram coletados através de questionários, sobre as propriedades sociais e escolares e as práticas culturais e entrevistas semi-diretivas sobre as práticas culturais e educativas intergeracionais. Os dados empíricos indicaram que os graduandos de Pedagogia da UFV são, majoritariamente, filhas de pais (pais e mães) com baixo nível de escolaridade, que ocupam posições subordinadas na estrutura ocupacional brasileira e que se originam geograficamente de áreas rurais e de pequenas cidades do interior do estado de Minas Gerais, circunvizinhas à cidade de Viçosa e eles constituem a primeira geração, da linhagem materna e paterna, que cursa a educação superior. Os dados sobre as práticas culturais indicam um baixo e relativamente homogêneo consumo cultural. Durante a freqüência à educação básica, estes graduandos estiveram submetidos a condições de limitações de consumo, devido à escassez de oferta de bens culturais. As graduandas ao buscar a ascensão social pela via da escolarização passaram a conviver num espaço onde há maior disponibilidade de bens de consumo cultural e espaços de formação, o que pode levá-las a colocar em curso um processo de transformação do habitus cultural.
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A PROFISSÃO ACADÊMICA NO SÉCULO XXI

LUIZIANE HELENA DO NASCIMENTO (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), MARIA DAS GRACAS MARCELO RIBEIRO (Orientador/UFV) 

A profissão acadêmica no Brasil, assim como a universidade, surgiu de forma tardia. Segundo AZEVEDO (1964), os primeiros intelectuais brasileiros foram os jovens que se formavam nos colégios jesuítas, no período colonial, e se bacharelavam nas universidades portuguesas, mas foi a reforma universitária de 1968 que marcou de forma significativa a estruturação do trabalho acadêmico, ao propor uma nova forma de organização para a universidade. A profissão acadêmica se caracteriza pelo cunho intelectual baseado em estudos, conhecimentos específicos e títulos universitários. Estes fatores definem a identidade desta profissão e sua posição social. O presente trabalho teve como objetivo analisar a profissão acadêmica no Brasil, no século XXI, buscando identificar o perfil dos que se dedicam a esta profissão no estado de Minas Gerais. Foram utilizados como recursos metodológicos revisão de literatura e análise de documentos do INEP. Com base nestes, levantou-se dados gerais das universidades e dos seus docentes. Posteriormente, procurou-se traçar o perfil da profissão acadêmica no estado de Minas Gerais, analisando os programas de pós-graduação na área de ciências humanas das três universidades com maior produção consolidada nesta área. Foi constituída uma amostra dos docentes atuantes em nove programas selecionados. Destes docentes, foram levantados dados referentes ao gênero, tempo de conclusão do doutorado, tempo de trabalho na instituição, titulação máxima, regime de trabalho e produção acadêmica. Os resultados da pesquisa mostraram que são poucos os cursos de pós-graduação stricto sensu na área de ciências humanas em Minas Gerais, sendo quase todos os programas relativamente novos, o que faz da profissão acadêmica uma profissão relativamente nova neste estado.
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O ACOMPANHAMENTO E O CONTROLE SOCIAL DO FUNDEF NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA/MG

LUZIA CLARA BARBOSA (Bolsista FAPEMIG/UFV), Priscila Fraiz de Paula (Bolsista BIC-Júnior/EEM), ROSIMAR DE FATIMA OLIVEIRA (Orientador/UFV), Beatriz de Basto Teixeira (Co-orientador/) 

Esta pesquisa é parte de um projeto mais amplo que objetivou analisar como se deu a implementação do FUNDEF nos municípios de Viçosa e de Juiz de Fora, Minas Gerais, a partir de quatro eixos temáticos: recursos financeiros, atendimento e gestão, valorização do magistério, acompanhamento e controle social. Dedicando-se ao eixo temático acompanhamento e controle social, procurou-se identificar e analisar, através desta pesquisa, as ações empreendidas pelo Conselho de Acompanhamento e Controle Social (CACS) do FUNDEF de Viçosa no período de 1998 a 2007.  Os procedimentos de investigação incluíram coleta de dados através de entrevistas semi-estruturadas e levantamento documental, sistematização e análise de conteúdo por categorização, além de revisão bibliográfica. Concluiu-se que o CACS de Viçosa desenvolveu ações significativas durante a vigência do FUNDEF e esteve atuante no cumprimento das responsabilidades a ele atribuídas por meio da Lei nº 9.424/96. O conselho demonstrou eficiência no acompanhamento e controle das repartições, transferências e aplicação dos recursos, na apuração de irregularidades e na formalização de denúncias. Apesar de não ter dado continuidade ao trabalho de fiscalização do censo escolar após o ano 2005, o Conselho cumpriu função fiscalizadora no período subseqüente a esse ano. A criação dos CACS foi uma inovação trazida pela lei nº 9.424/96 que cria condições para maior transparência sobre a aplicação de recursos e amplia a possibilidade de envolvimento da sociedade civil com as políticas de financiamento educacional, sobretudo no âmbito dos municípios. A atuação do CACS em Viçosa foi essencial para que algumas falhas na implementação do FUNDEF fossem corrigidas, embora aspectos relativos à representatividade dos segmentos sociais e à regularidade da participação dos mesmos, bem como à dinâmica das reuniões e formação dos conselheiros possam ser aperfeiçoados.
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A CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES PROFISSIONAIS DE ESTUDANTES DE PEDAGOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA.

MARCIONILIA DARCLEY DE CASTRO MORAIS (Bolsista FAPEMIG/UFV), RITA DE CASSIA DE ALCANTARA BRAUNA (Orientador/UFV), ANNA CAROLINA DE LAZZARI REIS (Bolsista CAPES/UFV) 

Nos últimos anos, o tema formação de professores tem sido foco de inúmeras pesquisas e trabalhos publicados na área  da Educação. Nas diferentes discussões sobre a formação do educador, se inserem os estudos sobre identidade profissional docente, objeto de análise  da presente pesquisa. Nosso objetivo foi identificar e analisar elementos que subsidiam as dinâmicas de constituição das identidades profissionais de estudantes do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Especificamente, buscamos: traçar o perfil sócio-cultural dos estudantes; apreender e analisar os significados atribuídos por alunos formandos do curso à sua identidade profissional; compreender e analisar as identidades profissionais atribuídas ao pedagogo por docentes do curso; analisar a relação entre teoria e prática na proposta curricular do curso de pedagogia. No desenvolvimento do estudo de natureza qualitativa, fundamentamos na percepção e interpretação de dez formandos do curso e seis professores que constituíram a amostra deste estudo. Como principais resultados obtidos destacam-se um perfil sócio-cultural com predominância de estudantes provenientes de famílias de classe baixa e média. Em relação à identidade profissional construída, observa-se entre os estudantes o predomínio de uma imagem idealizada sobre a profissão docente. Observamos a dicotomia entre os conceitos de teoria e prática presente nos discursos dos estudantes, contrapondo-se neste caso às compreensões dos professores e do Projeto Político Pedagógico do Curso, que apresentam uma perspectiva de superação da concepção instrumental de prática. Ainda, verificamos que a construção da identidade profissional é marcada pelas experiências vivenciadas pelos estudantes em sua graduação. Entendendo a construção da identidade profissional como fruto de experiências vivenciadas, pensamos que a Universidade Federal de Viçosa contribui significativamente, instrumentalizando seus estudantes para esse processo.
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GÊNERO E CONSTRUÇÃO DO ESPAÇO: AGRICULTORAS E AGROECOLOGIA NA ZONA DA MATA MINEIRA

MARIA SIMONE EUCLIDES (Bolsista FUNARBIC/UFV), MARISA BARLETTO (Orientador/UFV), MARIA DE FATIMA LOPES (Co-orientador/UFV), ALICE INES DE OLIVEIRA E SILVA (Co-orientador/UFV), Elizabeth Maria Cardoso (Co-orientador/) 

Este projeto tem como tema central os tensionamentos de gênero na problematização da construção/proposição do conhecimento/prática agroecológica. Ele foi construído pelo NIEG - Núcleo Interdisciplinar de Estudos de Gênero - da Universidade Federal de Viçosa em parceria com o CTA - Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata mineira. Tem por objetivo analisar os marcadores de gênero no conhecimento/prática de mulheres sobre Agroecologia no contexto da agricultura familiar nos municípios de Acaiaca, Araponga, Divino e Espera Feliz, na Zona da Mata mineira, e identificar a forma pela qual as agentes sociais vinculadas a Comissões Municipais de Mulheres dos Sindicatos de Trabalhadores Rurais destes locais vêm abordando a temática de Gênero e Agroecologia. A presente investigação tem se efetuado a partir da coleta de informações sob a forma de questionários, bem como através da realização de oficinas nos moldes do Diagnóstico Rápido Participativo para a temática em questão. Dessa forma, foram selecionadas quatro oficinas: Quem Somos Nós, Rio da Vida, Do que participo e por que participo e Como é minha vida na roça. Elas tiveram como objetivos traçar o perfil sobre quem são as mulheres, o que fazem e o que pensam sobre agroecologia. Na realização das oficinas além do marcador de gênero, a categoria geração se apresentou como um horizonte importante de investigação, dada as diferentes formas de inserção política, econômica e cultural das mulheres envolvidas em relação ao grau de conhecimento agroecológico. Observou-se que as mulheres, principalmente as idosas e adultas, apresentam um saber mesmo que fragmentado e pontual em relação ás práticas agroecológicas.
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AGRICULTORAS E AGRICULTORES FAMILIARES: AGROECOLOGIA, EDUCAÇÃO DO CAMPO E RELAÇÕES SOCIAIS DE GÊNERO.

MARIANA DE SOUSA FARIA (Bolsista CNPq/UFV), DILENO DUSTAN LUCAS DE SOUZA (Orientador/UFV) 

Naqueles locais onde parte do conhecimento tradicional se perdeu, é tarefa da abordagem agroecológica recuperá-los e até recriá-los. Trata-se de juntar os conhecimentos atuais das ciências com o saber dos/as agricultores/as, para pensar novos saberes, com outros sentido mais úteis e apropriados pela agricultura familiar. Mas neste contexto indagamos: a agroecologia tem representado um processo de empoderamento? Nesta perspectiva, cabe também um olhar especial sobre a necessidade de se discutir o problema da educação do campo, ou seja, que reflexões os/as agricultores/as fazem sobre as práticas educativas? Que concepções constroem ou desconstroem sobre o ensinar e o aprender?  Outro foco relevante nesta pesquisa é a perspectiva de gênero e como esta vem sendo desencadeada junto aos agricultores familiares. O objetivo desta pesquisa foi de identificar e analisar, a partir do enfoque da agroecologia, da educação do campo e das relações sociais de gênero, as estratégias que os/as agricultores/as familiares utilizam para se apropriar de novos conhecimentos e/ou para ressignificar os saberes tradicionais. A pesquisa tem uma abordagem participativa que fortalece as iniciativas dos/as agricultores/as o que contribui para melhorar a qualidade de vida das famílias na medida em que passam a ter mais acesso a informações e mais conhecimento sobre a sua realidade e sobre as alternativas existentes. Neste sentido, a pesquisa tem mostrado sua relevância no resgate e sistematização do conhecimento acumulado por agricultores/as familiares e por instituições de assessoria que atuam na região há vários anos. Desta forma, a pesquisa tem se mostrado um excelente instrumento que busca fortalecer as comunidades de agricultores/as familiares como possível solução e alternativa de desenvolvimento local.
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UMA EXPERIÊNCIA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA NO CICLO INICIAL DE ALFABETIZAÇÃO EM UMA ESCOLA DA REDE PÚBLICA DE VIÇOSA.

MÔNICA MARIA DE AZEVEDO CARVALHO (Não Bolsista/UFV), MARISA LOPES QUEIROZ (Não Bolsista/UFV), MARIA DO CARMO COUTO TEIXEIRA (Orientador/UFV) 

A vivência de um processo de ensino-aprendizagem para estudantes dos cursos de formação de educadores é fundamental para uma formação profissional mais sólida. Observar a dinâmica deste processo nas escolas é um caminho para a verificação da validade dos conhecimentos que se aprende nas salas de aulas do curso de Pedagogia. Além da observação, a intervenção pedagógica nas escolas de ensino básico confere um melhor amadurecimento à formação discente. Este trabalho tem como objetivo apresentar a experiência que estudantes do 7º período do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Viçosa-MG, vivenciaram no primeiro semestre de 2009. O trabalho foi efetivado através de um estágio realizado em uma Escola Estadual de Viçosa na qual, como estagiárias, ministramos aulas para crianças do 3º ano do Ciclo Inicial de Alfabetização. Foram utilizadas práticas de alfabetização propostas pela escola e pelo “Programa Intervenção Pedagógica (PIP) – Alfabetização no Tempo Certo” da SEE/MG, direcionado às escolas públicas do Estado. Além das práticas propostas pelo PIP, foram construídas outras no decorrer da vivência com as crianças. Os resultados obtidos mostraram uma melhora na compreensão dos textos abordados e um desenvolvimento significativo na escrita das crianças. Possibilitou, também, uma visão ampliada sobre a importância da intervenção pedagógica no início da alfabetização e sua contribuição para diminuir o fracasso escolar. Este trabalho se insere no esforço de reflexão e prática sobre a alfabetização de crianças e sobre a melhoria da qualidade do trabalho pedagógico no ensino fundamental.
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REPRESENTAÇÕES DE EDUCADORES ESCOLARES ACERCA DAS PUNIÇÕES E DA DISCIPLINA NA EDUCAÇÃO

RAISA MARIA DE ARRUDA MARTINS (Bolsista FAPEMIG/UFV), RITA DE CASSIA DE SOUZA (Orientador/UFV) 

Por intermédio de análises realizadas em documentos escolares (Regimento Escolar, Projeto Político-Pedagógico e Cadernos de Ocorrência), os quais foram obtidos em quatro escolas estaduais do município de Viçosa (Minas Gerais) e, também, através de um questionário respondido por professores que lecionam nas séries iniciais do Ensino Fundamental daquelas escolas, desenvolveu-se um estudo a respeito das representações (ou seja, atitudes, conceitos, imagens, opiniões) desses educadores acerca das punições e da disciplina na educação. Com base nas informações recolhidas e nas análises realizadas, pode-se dizer que as representações a respeito do regime disciplinar das escolas estão calcadas numa espécie de “padrão”. Isto pode ser exemplificado pelo fato de que, em uma das escolas, encontrou-se uma lista onde estão elencadas práticas consideradas inadequadas. Partindo dessa análise, ganha força a hipótese de que existe um estereótipo do que seja a indisciplina. Concluiu-se, também, que os professores utilizam o Caderno ou as Fichas de Ocorrência como instrumentos que os auxiliam a manter o controle sobre a turma para a qual lecionam. Os nomes de meninos predominam nesses registros e, nos questionários, 59% dos professores acreditam que os meninos são mais indisciplinados. Apesar disso, 41% dos professores afirmam que o comportamento indisciplinado não é predominante nos meninos ou nas meninas. Esses professores consideram que o meio em que estes sujeitos estão inseridos e a educação por eles recebida, principalmente por parte da família, são os fatores que determinam o aparecimento ao não desse tipo de comportamento. Finalmente, é importante dizer que, apesar da declaração dos professores de que a relação família-escola é satisfatória, a presença da família na escola se dá apenas em alguns momentos, principalmente nas reuniões e nos casos em que as crianças apresentam algum problema.
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APRENDIZAGEM MEDIADA PELA TECNOLOGIA: CRITÉRIOS EDUCACIONAIS PARA A ESCOLHA DE ATIVIDADE DE SOFTWARE DE CÓDIGO LIVRE PARA UTILIZAÇÃO POR ALUNOS COM NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS

RAQUEL ALVES DE SOUZA (Bolsista FUNARBIC/UFV), ESTHER GIACOMINI SILVA (Orientador/UFV), MARCUS VINICIUS ALVIM ANDRADE (Co-orientador/UFV), GREICE RAFAEL RAMALHO (Não Bolsista/UFV) 

Os jogos educativos computadorizados entretêm e aumentam aprendizagem de conceitos e habilidades presentes no cotidiano. Mas, pessoas com deficiência têm dificuldades na utilização da maioria dos softwares educacionais disponíveis. Para atender estes usuários buscou-se um software livre, o GCompris usando-se uma versão adaptada e parcial no Laboratório de Inclusão Digital da UFV, resultando em maior envolvimento dos alunos com deficiência na aprendizagem de conceitos. (Objetivo) Ampliar a seleção e adaptação do número de atividades do software GCompris para alunos com deficiência que freqüentam a APAE de Viçosa. (Metodologia) Atividades selecionadas: 4 de descoberta do computador, 1 de descoberta de cor e sons, 1 de diversão, 15 de matemática e 6 de leitura. As alterações nas atividades foram quanto à cor, formato dos caracteres, tempo de resposta e qualidade do som. Participam 13 alunos: 6 alfabetizados (AF), 2 intermediários (IT) e 5 iniciantes (IC), em uma sessão semanal de 60 minutos, com registro em formulário do desempenho e com as sugestões dos seus professores (6) para o software. (Resultado) Na descoberta de cor todos realizaram com êxito toda a série. Nas atividades de descoberta do computador alunos das etapas AF e IT atingiram os níveis finais (8/9) e nível 3 para IC. Nas atividades matemáticas predominância em todas as etapas do nível máximo para contagem de itens, para todas etapas do ensino e auxílio para efetuar operações na etapa AF e IC; os da etapa IT não terminaram a avaliação. Nas atividades de leitura houve predomínio dos níveis finais (5/6) para alunos da etapa AF e sem identificação das palavras e apenas as letras para os demais. (Conclusão) Os alunos (AF) apresentaram aprendizagem em leitura mas não conseguiram fazer as operações matemáticas necessitando de mais exercícios, assim como os das etapas IT, o que está sendo verificado com os professores.
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MEMÓRIA DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO DA UFV – 1972 A 1992

ROBERTA SANTOS DA SILVA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), MARISA BARLETTO (Orientador/UFV) 

Essa pesquisa é parte integrante do projeto intitulado “Academia e construção do conhecimento: as mediações de gênero nos cursos de Economia Doméstica, Medicina Veterinária e Pedagogia, na Universidade Federal de Viçosa” desenvolvido pelo Núcleo Interdisciplinar de Estudos de Gênero (NIEG/UFV) que investiga a construção histórica de três cursos de graduação: Economia Doméstica, Medicina Veterinária e Pedagogia. Este trabalho teve como interesse norteador reconstituir documentos da Memória do Departamento de Educação e do curso de Pedagogia, na Universidade Federal de Viçosa, de modo a desenhar ou indicar alguns aspectos da identidade do Departamento de Educação e história organizacional que possibilitaram sua constituição e seu desenvolvimento. Os objetivos gerais foram compreender a construção da dinâmica de ensino, pesquisa e extensão do DPE; e problematizar a constituição do curso de Pedagogia, já que este é tido como um curso eminentemente feminino, devido ao número expressivo de mulheres no curso e que teve sua origem no Departamento de Economia Doméstica, em uma universidade voltada para as ciências agrárias. O desenvolvimento da pesquisa se deu através de documentos de fontes escritas e orais, com um trabalho de busca minuciosa de informações, fatos que possam auxiliar na construção da história do DPE. Os documentos de fonte escrita consistem no material de arquivo que se encontram no Departamento de Educação e no Arquivo Central da Universidade Federal de Viçosa. Os documentos de fontes orais são algumas entrevistas realizadas com antigos professores do Departamento de Educação. A análise dessas informações teve como referência os estudos sobre memória coletiva e pautada na perspectiva teórico-metodológica da História Oral, no campo da micro-história. () 
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AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NO ENSINO SUPERIOR: SIGNIFICADOS E FUNÇÕES ATRIBUÍDAS POR PROFESSORES E ALUNOS DE DISCIPLINAS COM ALTOS ÍNDICES DE REPROVAÇÃO

TATIANA CARVALHO DUARTE (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ALVANIZE VALENTE FERNANDES FERENC (Orientador/UFV), MONIQUE AMARAL RODRIGUES (Não Bolsista/UFV) 

 Buscamos nessa pesquisa investigar os significados e as funções atribuídas à avaliação da aprendizagem no ensino superior, bem como os fatores responsáveis pelo alto índice de reprovação em disciplinas acadêmicas. Utilizamos como instrumento de coleta de dados um questionário aplicado a 31 alunos dos cursos de licenciatura em Ciências Biológicas, Matemática, Física e Química, da UFV, aprovados e reprovados, matriculados no 1º ou 2º período de 2007; e entrevistas com 6 professores das mesmas disciplinas. Na análise dos dados foi possível visualizar: para os alunos aprovados e reprovados, a avaliação apresenta tanto a função diagnóstica, promovendo a melhoria do processo ensino-aprendizagem, como se coloca como um instrumento para medir o conhecimento adquirido; a falta de tempo para estudar, a complexidade do conteúdo das disciplinas e os instrumentos avaliativos utilizados em sala de aula são fatores que contribuem para os resultados apresentados nas avaliações. Para os professores, a avaliação apresenta a função de “medir o mínimo de conhecimento adquirido pelos alunos nas disciplinas”; a prova é o único instrumento utilizado para avaliá-los; não são tomadas medidas para resolver o problema dos altos índices de reprovação. Os dados dessa pesquisa reforçam a tese da ausência de discussão sobre a avaliação no ensino superior, e evidencia que a avaliação é tratada de maneira estanque, objetiva, parcial e distante daquilo que a define, a caracteriza, ou seja, um instrumento utilizado para estabelecer julgamentos de qualidade e levar a tomadas de decisões favoráveis ao processo de ensino-aprendizagem. Contudo, pode-se visualizar a coerência entre o conceito de avaliação explicitado, na maioria dos dados da pesquisa, MEDIR, e a finalidade assumida pela avaliação nesse nível de ensino: atribuir notas, classificar.
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GRUPO ESCOLAR ANTÔNIO MARTINS (1913-1930): TRAJETÓRIA, MEMÓRIA E CULTURA ESCOLAR.

THAIS REIS DE ASSIS (Bolsista CNPq/UFV), DENILSON SANTOS DE AZEVEDO (Orientador/UFV) 

O trabalho aponta os resultados da investigação sobre o processo de criação e consolidação do Grupo Escolar Antônio Martins (GEAM), na cidade de Ponte Nova- MG, que foi inaugurado em 1913. O estudo inicia em 1907 quando começam as discussões sobre a construção deste educandário e vai até o final do período da Primeira República (1930). Por meio de pesquisa bibliográfica fez-se um estudo, sobre a criação dos grupos escolares no Brasil, a fim de identificar aspectos da cultura escolar que se instituiu em alguns estados após a fundação dos primeiros estabelecimentos de ensino e outro, mais específico, para conhecer a Reforma Educacional ocorrida no governo de João Pinheiro (1906-1908), que instituiu e possibilitou a disseminação dos grupos escolares no estado de Minas Gerais. A revisão de literatura também foi utilizada para compreender o uso da história oral enquanto método e fonte de pesquisa. Realizou-se levantamento e análise de documentos referentes à história do GEAM, localizados no Arquivo Público da Prefeitura Municipal de Ponte Nova, como jornais publicados neste período, e nos Arquivos da hoje Escola Estadual Senador Antônio Martins onde foram analisadas as Atas de Instalação e Exames, o Termo de Posse, as Atas de Auditórios e os Termos de Visitas Oficiais, que possibilitaram conhecer algumas características da cultura escolar desta instituição e a influência no ensino primário do município. Com intuito de enriquecer as informações usou-se das entrevistas para buscar outras reminiscências, que trouxeram à tona aspectos que não estão registrados nos escritos. Conclui-se pelo trabalho que o GEAM foi criado em consonância com os ideais republicanos e com as novas práticas culturais, sociais e urbanas que vinham se disseminando em várias regiões do nosso país. A análise dos documentos oficiais, dos periódicos encontrados e do material localizado nos arquivos particulares permitiu identificar as inovações pedagógicas e administrativas desse novo tipo de escola primária.
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